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Estudo conduzido pela pesquisadora Sônia Regina da Cal Seixas, do Núcleo de 
Estudos e Pesquisas Ambientais (Nepam) da Unicamp, revela que mudanças 

socioambientais causadas sobretudo pelos efeitos da especulação imobiliária e da 
indústria do turismo fizeram aumentar significativamente os casos de depressão 

em colônias de pescadores artesanais no litoral norte paulista. Segundo a 
pesquisadora, o caiçara, sem seu modo habitual de produção, passa a procurar 

novos meios de sobrevivência, trabalhando como caseiro ou vigia, na construção 
civil e em pequenos comércios. “O sentimento de ser marginal, de estar fora 

dos padrões de moradia e de consumo decorrentes, é um fator-chave para que a 
segregação produza efeitos profundos de desintegração social, conduzindo a um 

grande desgaste psíquico e emocional”. Páginas 6 e 7
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Praia da Fazenda, em Ubatuba, uma das 
cidades do litoral norte paulista pesquisadas: 
mudanças socioambientais geram impactos 

nas comunidades
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